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Logística

Tragédia climática expôs limites da infraestrutura
Serra Gaúcha espera 
avanços, como a 
duplicação rodoviária até 
Porto Alegre e aeroporto 
melhor para a região

A tragédia climática de 
maio escancarou a fragilida-
de na infraestrutura – por ter-
ra ou por ar – da região que 
concentra alguns dos setores 
econômicos mais importantes 
do Estado. Um problema que, 
mesmo antes dos estragos 
causados pelas cheias e des-
lizamentos, já era apontado 
como um ponto nevrálgico 
para o desenvolvimento futu-
ro da região.

“Temos um potencial tu-
rístico muito maior do que é 
explorado hoje, especialmen-
te em relação às belezas natu-
rais acima da Serra, mas são 
lugares quase inacessíveis. 
A qualidade das rodovias é 
muito ruim. E há ainda toda 
a dificuldade para o turista 
chegar a Gramado e a Cane-
la. Temos o terceiro principal 
destino do turismo brasileiro, 
mas uma rede aérea muito de-
ficitária. Com o fechamento do 
Aeroporto Salgado Filho, esse 
problema ficou ainda mais 
evidente. Não há oxigênio na 
infraestrutura para sustentar 
o nosso potencial turístico. Se 
houver investimentos em um 
aeroporto regional, como em 
Canela ou em melhorias em 
Caxias, vamos decolar”, acre-
dita o sócio do Kempinski Laje 
de Pedra, José Paim de Andra-
de Júnior.

Ele compara a situação do 
Rio Grande do Sul com Santa 
Catarina. Enquanto aqui, são 
14 voos diários para São Paulo 
a partir dos aeroportos regio-
nais ativos, no estado vizinho, 
entre quatro aeroportos regio-
nais, operam 53 voos diários 

O terminal Hugo Cantergiani, em Caxias do Sul, virou uma das alternativas aéreas no Rio Grande do Sul desde as enchentes de abril e maio
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para a capital paulista. “Hoje, 
o turista que chega ao aero-
porto de Caxias do Sul pensa 
que tudo aqui é desorganiza-
do. Enquanto o turismo res-
ponde por 4% do PIB gaúcho, 
em Santa Catarina, responde 
por 12%”, compara.

Uma mobilização de em-
presários locais trabalha para 
viabilizar voos nacionais no 
aeroporto de Canela. O gover-
no estadual repassou a ges-
tão deste aeroporto à União 
e, com a outorga à Infraero, a 
expectativa é ampliar a atual 
capacidade da pista. 

A ideia agora é que haja 
um alargamento, possibilitan-
do o recebimento de aerona-
ves com até 72 passageiros. 
Este processo deve ser con-
cluído até 2025.

Em Caxias do Sul, o ae-
roporto Hugo Cantergiani se 
tornou uma das alternativas 
aéreas do Rio Grande do Sul 
desde as cheias. O resultado 
foi quase o dobro do volume 
de voos registrados entre ja-
neiro e maio deste ano em 
relação ao mesmo período de 
2023, com 3.001 operações. A 
média mensal saltou de 339 

para 600 operações. 
A estatística inclui os voos 

humanitários com doações e 
transporte de equipes de so-
corro. E expôs a limitação es-
trutural do aeroporto da prin-
cipal cidade da Serra. Foram 
23% dos voos programados 
que não conseguiram pousar 
devido às condições climá-
ticas. A neblina é a principal 
causadora dos cancelamen-
tos. Em junho, o governo do 
Estado anunciou investimen-
tos de R$ 14 milhões para me-
lhorias na estrutura do termi-
nal de passageiros e da pista 
do aeroporto, que passará por 
recapeamento, além de uma 
avaliação da possibilidade de 
extensão. Outros R$ 1,3 mi-
lhão são previstos em inves-
timentos municipais para a 
compra de dois indicadores 
de Percurso de Aproximação 
de Precisão (Papi), fundamen-
tais para pousos em situação 
de neblina.

Paralelamente, o municí-
pio espera a finalização pelo 
governo federal do projeto 
para a construção do aeropor-
to em Vila Oliva, no interior do 
município. 

Obras na rodovia BR-116 ficam fora do PAC
Em relação aos projetos 

incluídos no novo PAC, a Serra 
acabou beneficiada somen-
te com as obras de melhoria 
e pavimentação da BR-285, 
que liga São José dos Au-
sentes a Santa Catarina. Um 
caminho considerado funda-
mental para escoamento da 
produção rural e industrial da 
região em direção aos portos 
catarinenses, por exemplo. 

São investimentos federais de  
R$ 105,9 milhões, e a previ-
são de entrega das obras é em 
2025. Ficou de fora uma das 
principais bandeiras do setor 
industrial de Caxias do Sul, que 
é o projeto de melhorias e am-
pliação da BR-116. Desde o ano 
passado está pronto o projeto 
para a construção de um viadu-
to entre a rodovia e a Perimetral 
Norte da cidade. 

São previstos R$ 50 mi-
lhões nesta obra, e há mobiliza-
ção para que a bancada gaúcha 
obtenha o recurso junto ao go-
verno federal. E há a necessi-
dade de duplicação do trecho 
da rodovia entre a Avenida São 
Leopoldo e o acesso ao bairro 
Planalto, travada após imbró-
glio entre Dnit e Sulgás para 
remoção ou não de tubulação 
subterrânea de gás.

Os caminhos para a 
Serra por terra e por ar

• Aeroportos em Caxias 
do Sul e Canela: a região es-
pera por investimentos em 
melhorias nos atuais aero-
portos das duas cidades e, 
com investimento previsto 
de R$ 200,5 milhões, o pro-
jeto do Aeroporto em Vila 
Oliva, também em Caxias do 
Sul, aproxima-se de sair do 
papel.

• Duplicações adiadas: 
com a destruição provocada 
pelas cheias de maio, ficou 
congelado o investimento 
superior a R$ 200 milhões 

previsto pela concessionária 
CSG para o início das dupli-
cações entre as ERSs-122, 
446 e 240, as RSCs-453 e 
287 e parte da BR-470. Novos 
estudos de engenharia estão 
em andamento.

• Obras do PAC: somen-
te a obra de melhorias da 
BR-285, que liga São José 
dos Ausentes a Santa Cata-
rina, com investimento de  
R$ 105,9 milhões e já em 
execução entrou no primeiro 
pacote de obras do novo PAC 
do governo federal.

Concessionária trabalha na 
recuperação de rodovias

Os estragos de maio 
deixaram, especialmente, 
um rastro de problemas 
nas rodovias que ligam a 
Serra e os vales do Para-
nhana e do Caí às demais 
regiões do Estado. A esti-
mativa da concessionária 
Caminhos da Serra Gaúcha 
(CSG) é de que, desde o co-
meço das chuvas, com os 
deslizamentos e perdas de 
pistas, foram detectados 
120 pontos de atenção com 
necessidades de reparos 
na pista, demandando até  
R$ 120 milhões em inves-
timentos entre as rodovias 
administradas pelas con-
cessionária, as ERSs-122, 
446 e 240, as RSCs-453 e 
287 e parte da BR-470.

“Houve deslizamentos 
e rompimentos de pistas 

especialmente em trechos 
como entre São Vendelino, 
Farroupilha e Bento Gon-
çalves. Nestes pontos, foi 
preciso refazer as pistas, 
assim como em Capela de 
Santana. E houve ainda um 
ponto crítico em Antônio 
Prado. Nossas equipes fo-
ram para as pistas logo que 
possível, não apenas para 
o trabalho nos locais de ro-
dagem de veículos, mas na 
recomposição de taludes 
e drenagens”, diz o diretor 
presidente da CSG, Ricardo 
Peres. Os planos iniciais da 
concessionária eram de dar 
a partida, com investimen-
tos de R$ 220 milhões até o 
início de 2025, em obras de 
duplicação dos trechos sob 
a sua administração, mas 
eles estão sendo revisados.


